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Introdução
O desejo em ser dono do próprio negócio cresce diariamente no Brasil. 
Em um cenário pós-pandemia, o empreendedorismo surge como 
alternativa de trabalho e subsistência para milhares de pessoas. A 
possibilidade de gerar renda com autonomia e liberdade de criação, 
faz do empreendedorismo a nova tendência nacional. 

Empreender é a habilidade em que uma pessoa tem de identificar 
problemas, enxergar oportunidades, desenvolver soluções e investir 
em projetos com grande potencial de crescimento. Dados levantados 
pelo Global Entrepreneurship Monitor 2020 (GEM), principal pesquisa 
sobre empreendedorismo do mundo, feita em parceria com o Sebrae, 
revelam que a taxa de potencial no Brasil teve um crescimento de 
75%, passando de 30% (em 2019), para 53% (em 2020). 

Dentro desse mundo de oportunidades, destaca-se o crescimento 
exponencial de empreendedoras, colocando em evidência o 
empreendedorismo feminino.

1



3

        Empreendedorismo feminino 
No Brasil, dos 52 milhões de empreendedores, 30 milhões (48%) 
são mulheres, sendo o sétimo País com o maior número de mulheres 
empreendedoras no mundo, de acordo com os dados do Global 
Entrepreneurship Monitor 2020 (GEM).

No Pará, por sua vez, ainda de acordo com pesquisas realizadas pelo 
Sebrae,  existe um total de 292.572 Microempreendedores 
Individuais, sendo que, desse número, aproximadamente 
45% são de mulheres e 55% de homens. Em média, 
são 131.677 empreendedoras do sexo feminino.

É por acreditar nessa força das mulheres nos 
negócios que o Banco da Amazônia (Basa) 
trabalha para impulsionar ainda mais o 
empreendedorismo feminino, orientando e 
inspirando as empreendedoras com o programa 
‘Amazônia Pra Elas’. Se uma empresária 
contribui para fazer girar a economia, junto 
com o Basa, elas têm o poder de transformar 
a realidade e protagonizar o desenvolvimento 
de suas comunidades.

         Amazônia Pra Elas
O “Amazônia Pra Elas” é um programa 
do Banco da Amazônia, que visa diversas 
frentes com o sentido de atender e 
desenvolver o empreendedorismo feminino na 
região amazônica. As iniciativas passam desde 
o empoderamento feminino, combate à violência 
doméstica, conhecimentos sobre direitos de 
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cidadania, direitos da mulher e até ao direito empresarial. Além 
de oferecer créditos diferenciados, com taxas, prazos e condições 
especiais para mulheres empreendedoras que desejam iniciar, 
ampliar ou promover o desenvolvimento de seus negócios de forma 
eficiente, rápida e prática. 

Público-alvo

O Banco da Amazônia (Basa) está sempre de portas abertas para 
boas iniciativas. No programa ‘Amazônia Pra Elas’, o objetivo é 
abranger empreendedoras de todos os segmentos, especialmente as 
nano e microempresárias.

Apoio científico

Além de investir ativamente nos negócios femininos, o Banco 
reconhece a importância da mulher no segmento econômico e a 
responsabilidade de amparar a causa. O programa também oferece 
apoio à pesquisa científica feminina por meio de editais públicos com 
linhas de créditos abertas para os mais diversos segmentos. 

O ‘Amazônia Pra Elas’
é economia, rentabilidade e igualdade!
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